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Assu1110 

Famílias que invadiram casas do 
Viver Melhor temem a expulsão 

Jorge lindsay 

Dez das 75 famílias que invadiram 
os imóveis do Projeto Viver Melhor, 
da Conder, localizados na Invasão 
Daniel Andrade, perto de Canabrava. 
cheg~am a ser expulsas ontem por 
agentes da Conder, mas, devido à 
reação da comunidade, a operação 
foi suspensa. Todos se reuniram na 
expectativa de que os prepostos, que 
foram embora. retomassem acompa­
nhados .de reforço militar, mas tam­
bém havia a esperança de que a dire­
ção da Conder encontrasse, ainda on­
tem, uma solução favorável a todos. 

Trata-se na realidade de 76 casa . 
embrião, com sala, cozinha e ba­
nheiro, que se encontravam aban­
donadas, sob a ação do tempo, já 
que, segundo os moradores, seriam 
ocupadas por pessoas relocadas de 
Lobato e da Rua 28 de Setembro, 
no Centro Histórico, as quais alega­
ram vários motivos para não se mu­
dar. Para tentar negociar o impasse, 
os ocupantes criaram a As ociação 
de Moradores Luís Eduardo Maga­
lhães e procuraram o seior de assis­
tência social da Conder, onde con­
seguiram a promessa de que até 
amanhã teriam uma resposta . En­
tretanto, a empresa pública não res­
peitou o prazo e seus prepostos fo­
ram ao local para iniciar a expulsão. 

Assustados, mas vigilantes diante 
de qualquer movimento vindo de fo­
ra, os ocupantes dos imóveis, pes-

1'1-luitas famílias tiveram seus pertences postos 11a rua, mas reação de moradores impediu o despejo 

soas carentes, muitos dos quais mo­
ravan1 sob plásticos nas redondezas, 
imploram para que haja sensibilida­
de por parte da direção da Conder. 
Todos chegaram a elogiar o compor­
tamento de integrantes do 5º Bata­
lhão da Policia Militar, que atuaram 

com sobriedade. Sílvia Nascimento 
Costa, diretora da associação, expli­
cou que muitos ocupantes já promo­
veram melhorias nos pequenos imó­
veis e. inclusive, a Coelbajá fez um 
cadastramento para possível fome-• 
cimento de energia elétrica. 

Enquanto os moradore do Loba­
to argumentaram falta de espaço 
para instalação de barracas e pe­
queno comércio. os da 28 de Se­
tembro alegavam ser o local ba lan­
te distante para dar conunuidade à 
uas atividades. 


